
O Ex-Futura Partido 

Poliiico Paranaeiuíe 

Quando a unjj.ensa curity- nhoias^do poder, ou pelo des 
bana trouxe á baila uma nova prezò uelías... 

partidária para — organização f- 
naense, composta de perrepis 
tas, aliancistas, "authenticos 
e "opportunistas", duvidamos 
da viabilidade de tal arregi- 
mentação, não só pela hetero 
geneidade, pela incrível xait 
de affinidade pessoal e poé- 
tica de seus pretensos proin 
tores, como pela cohesão ad- 
veniente, pelo bem do Parana, 
de proceres que sempre se 
constituíram o "homo horm- 
ni lupus" da poliücalha que 
fez o desmantelo estadoal an- 
tes da revolução e a conti. 
nuação do mesmo estado <ie 
oousas, sob phantasias novas, 
após a arrancada do "authen 
ticismo". , „ . „ 

Apenas "ensaiado , antes 
que o publico, que sempre e 
o voluntário ou involuntário 
espectador e infallivelmente 
o Zé Pagante, o "balão" po- 
lítico queimou.se, sem que 
•houvesse dado bem mostras 
de si; Arreliaram logo os me- 
ninos", e o balão estraçalhou 
se, antes que exhibisse as co- 
res vivas (sem ia nudez forte 
da verdade sob o manto dia- 
phano da phantazia...) sol- 
tasse "lagrimas" e estouros 
syrnbolicos, como aquelles 
que se devam nos thesoui os.-, 

Tudo pura phantazia, gera- 
da pelo philancismo de cre- 
anças que se maleducaram 
devido aos mimos excessivos 
das "vovós aduladoras", se- 

Entre os políticos apon- 
tados como lapadrinhadores 
do novo Partido, futuros "es 
tadistas", paes da Patria igno 
tos ou por demais conhecidos 
dentre os chefes do Partido 
em questão, muitos protesta- 
ram contra o facto de como 
taes serem indiciados. 

O sr. Moreira Garcez, que 
ainda hontem jogava cristas 
contra os sr. B. Lins e Fe. 
linto Teixeira, escandalizado 
com a tentativa alchimico — 
política, declara que não es- 
tá "em composição" com ele 
mentos "que jamais serão u- 
teis aq Paraná..." S. s. é e 
foi confessadamente util ao 
Estado... Os "componentes" 
não poderão sê-lol... Se são 
"espíritos maldosos"! Como 
se vê, a pura metaphysica in- 
gressou nas aleas de Olympo 
político de nossa terna... 

Nem é o partido, diz o ex- 
prefeito "capitalista", frente 
única. Já o prevíamos. Por. 
que no Paraná de toda essa 
tentativa por mais que quei- 
ram alguns idealistas, não sa 
hirá, finalmente, senão _a bor 
ra em vez do oiro do são pa- 
triotismo nessas "aventuturas 
trancedentes" de transformar 
o barro em deuses... 

Assis Chateaubriand já cla- 
mou que era preciso uma 
nova olaria. 

Porque todos são do mesmo 
barro!.. 
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ANNO XXVI PONTA GROSSA, Tcrça-feSra, SS cfe Junho tíe 
NUMERO 5.83S 

A questão da lu 

.J Charles Astcr continua 

brincando com a morte 
♦ 

♦♦♦ 

iiiBirtosníri*siií. Htfâi m i: 

"pias íBMttiiító h mm in cüvík 

Duar cartas do celebre «az» fran- 

cez. E' a quarta vez que a imprensa 

lhe tece sentidos necrologios.;. 

Ha poucos dias, demos cur- 

Sole será IieiIísíé b piriel 

ii 5.S B. I i. ? 

is", se- barro!... .... 

Consoate publicámos, a 1°- 
calisação do novo quartel do 
5o R. C. D., actualmente em 
Castro, está-se constituindo 
um verdadeiro "caso". 

A viagem do sr. Interven- 
tor á visinha cidade ribeiri- 
nha teve por fito solucionar 
as difficuldades surgidas em 
torno da futura sede daquei- 
la disciplinada unidade uuii- 
tar. 

Segundo é voz corrente, o 
cel- Novaes, prefeito- castren- 
se, teria não concordado com 
certas exigências de or^ 
tecnico-militar do sr com 
mandante do 5o R- C. • 
quanto á situação e a area do 
terreno onde seria contruido 
o novo quartel em Castro- 

O sr. Maiio.el Ribas^ com 
O gal. comte. da Região te- 
riam aplainado as ditficidda. 
des, não sem susceptibihzar 
o cel Novaes, que, em conse- 
quencia, apresentaria o seu 
pedido irrevogável de denus- 
são. 

"GaiStro Jornal" assevera 
que o 5o R, G. D se trans- 
feria para esta cidade. 

No entanto, nada nos cons- 
ta sobre esta noticia- 

Em data de 24 do corrente 
o sr. cel. Octavio Novaes, 
não obstante os boatos vehi- 
culados, endereçou os seguiu 
tes telegrammas; , 
"Chefe Governo Provisoi-io 
"Catete Rio) . 

Tenh ohonra commumcai 
Vossencia esta Prefeitura dc. 
vidamente autorizada Inter- 
vento: ^ 

?r0."5n«.s»ri? construção 
ZZ quortél 5" nCD olem d. 
já concedida campo aviaçao 
Pt Constando esta digna u 
dade exercito nacional sera 
transferida outra cidade apem 
Vossencia sentido evitar tal 
medida redundaria sensíveis 
prejuizois esta prospera cida- 
de abandono custosas obra 
quartel existente. 

Atenciosas saudações. 

Conforme tivemos opportu- 
nidade de preannunciar, este- 
ve na Prefeitura Municipal 
hontem, conferenciando com 
o dr. Othon Mader, sobre a 

vez emprestar o seu concurso -- _ 
solução do magno proble-1 caçao de N • Exia . 

ma da luz electrica"', procu j os interessadt 
rando por todas as fôrmas 'e a iauuu JV"-    ■ . , 

momentosa questão da luz. ! o maior numero possível 
SS, —rf» lio Centro M;* 
Commercio e Industria com- 

"Ministro da Guerra « Rio 
Tenho honra comunicar 

Vossencia Prefeitura Castro 
põe disposição Governo Fede 
r-d area necessária constru- 
ção novo quartel 5» R.C.D. 
em atenção louvável projeto 
seu digno comando Pt. 

Referida area situada vua 
Ri oBranco zona urbana me- 
Je cerca 411 mil metros qua- 
drados limitada ruas Amen- 
cana üeedoro Çruz Machado 
e Campo Aviaçao Militar an- 
teriormente cedido esta 
feitura Pt. ., . 

Constando referida uni 
de aqui aquartelada 18 anos 
será mudada outro Município 
peço fineza Vossencia infor- 
mar respeito fundamento tal 

transferencia Prefentura e P0 

pulação geral desejam since- 
ramente evitar em beneficio 
prospera cidade- 

Atenciosas saudações. 
O sr. Djalma Rocha Chueyr, 

Prefeito de Palmeira, por sua 
vez, no interesse de servir da 
melhor forma o Município 
que, com descortino de vistas 
vem dirigindo enviou ao com- 
raandu do 5; R. C. D. o se. 
guinte officío: 
Exm". sr. Coronel Comman- 
diante do 5° R. C. 

Castro 
sr. Commandante; 

Tendo chegado ao conheci- 
mento desse Departamento 
ser possível a mudança da ac 
tual localisação do Regimen- 
to que brilhantemente coman 
dais, venho com o presente 
participar-vos c ' uma das 
maiores aspirações deste Mu 
nicipio é a de que seja distin 
guido com a sua escolha pa- 
ra tanto este Departamento 
oferece o melhor terreno _á 
ser escolhido no logar^mais 
conveniente a instalação do 
quartel; o comercio oferece 
grande parte ou, conforme or 
çamento, todo o material ne- 
cessario á construção do men 
cionado quartel e tudo mais 
que esteja enquadrado em su 
as posses, vontade e abnega- 
ção cértas. 

O clima, luz e agira de Pal- 
meira são proverbiais, magni 
ficos os seus campos e ótima 
a sua colocação que poderá 
quiçá, oferecer vantagens de 
ordem militar- . 

Aguardando o obséquio 
uma resposta com dne muito 
me distinguireis, subscrevo, 
me com alto apreço, vosso pa 
tricio e admirador. 

Saúde e fraternidade. — 
Dialmra Rocha ALChueyr - 
Prefeito Municipal ■ 

Afinal, onde será aoantona 
do o referido regimento de 
cavallaria. Em Castro? Em 
Palmeira? Ou onde? Em Pon 
ta Grossa temos a certeza que 
não, Pois "officialmente^pos- 
suunos, alem do q iL •' J 
podado cm um batalhão aqua' 
tellado em Porto da Umao, 
«uma esquadrilha de avia- 
cão", uma .companhia de me- 
tralhadoras, um esquadrão de 
trens... E os "etc . 

posta dos srs. Elias Zacarias 
dos Santos, Adalberto de Arau 
jo, Vicente Motti, Darcy Por. 
tella, João Buss e Manoel Ma 
cedo Souziau 

Procuramos ouvir o sr. 
Elias Zacarias dos Santos so- 
bre o resultado da missão que 
fòra commettida á delegação 
do Centro de Commercio e 
Industria. 
  Como a recebeu o dr. 

Othon Mader — perguntámos- 
— Com cavalheirismo e 

nimia gentileza. 
  E qual o resultado da 

conferência? 

„ uiaa,     .disseram muitos. Quem brin. 

rrnssa deseioso de mais uma | damenios desta clausula, Ç- so a uma informação que. por ca e menospreza a Morte, co ''  1 nos informar se caso fc exph- especiai fineza, nos foi trazi- rao ellc o fezia, vel-a ha nuuâ 
cação de V. Exia. não sat,s , ^ pelo sr. Henrique de Mat cedo do que julga e em con. 

~ r*raT-i* ■ fizer os interessados, será via i0, 'Guedes- alto funccionario dições mais tristes, muitas 
vel uma modificação % c'au W-mroviario; a tragica morte, vezes, do que a que suppoe. 
sula em questão, com o f-»1 0 av;;,.!or Charles Astor. Hontem,"entretanto, tivemos 
de facilitar aos outros propo- ng0 jla ninifo tempo, ro;> 
nentes, , "i-zm xtm festival de aviação 

em P-nta Grossa. 
Chi"les * stor, segundo uma 

comunicação telegraphica da 
um.empregado ferroviário, re. 

   . , sident'- em Itararé, teria, no 
ção tía concorrência ahran 

na concorrência óra aberta 
1 por essa Prefeitura, em Rce 
de estarem surgindo divergen 
cias na interpretação de diver 
sas cláusulas insertas no edi- 

j tal, com o fim de bem poder 
I aclarar aos interessados quais. 
■ quer duvides que por ventura 
1 hajam, vem respeitosamente a 
présença de v. exa. de açor- 
do com a deliberação aprova- 
da em reunião de sua Direc 
toria e Conselho Consultivo, 
solicitar esclarecimentos de- 

j talhados sobre aS cláusulas 
j seguintes: 
1 Clausula 3* — E' possível 
1 determinar qual q, quilome 

CLAUSULA 13'— Esta clau 
sula reserva á Prefeitura o / 
direito de recusar mesmo- a 
proposta ti '■» seja dc preços ^ 
mais c venientes, sob a Te- 
8 

o prazer de receber a segUi-i- 
te missiva de Charles Astorr 

"São Paulo, 24 de Junho de 
1932. 

Prezado amigo Hoffmann. 
Cordiaes saudações. 
Acabo de ler, mqui em São 

Paulo no DIÁRIO DOS CAM-   , , festival crue realizou em Soro- -------    
ger outras necessidades; paia callp^ se jogado do avião, em POS, a noticia de minha mor 
que possamos explicar devi- pararrllP(tas. Este se rompera, te. Sabendo que o seu jornal 
ei'mente o assumto aos inle- , o Ar" fôra pre- está geralmer 

ei encia! 1 qog no entender da 
— Entregámos ao dr, Othon 1" a8era que no p f„iUl 

Mader um memorial, pedindo seção tecnca dessa Freieuu 
elucidações sobre o edital 
concorrência. S. s. nos pro 
metteu estudar com o máximo 
cuidado o contendo desse do- 
cumento e dar ao mesmo, op , 
oortunamente, um,n resposta 
minuciosa. De posse desses 
esclarecimentos, a commissão 
de que faço parte dará conta 
de sua incumbência á directo, 
ria do Centro de Commercio 
e Industria, a qual aairá, de- 
pois, da forma oue mrR con 
dizer com os interesses da ci- 
dade. 

Atlendendo a uma solicita- 
cão nossa, o sr. Elias Zacarias 
dos Santos forneceu no* uma 
copia do memorial apresenta 
do no sr. prefeito municipal. 
Esta assim redigido; 

"Ponta Grossa, 27 de Ju- 
nho de 1932. 

OCIyCKKJ S-    
ra, é considerada "grande dis 
tancia" para efeitos de cons 
trução sobre torres de ferro 
com dbplo circuito? 
CLAUSULA 7". — Alguns in- 
teressados julgam exíguo o 
prázo de um ano e meio pn- 
ra a terminação das obras; 
desejamos, sepossiveb conhe- 
cer o parecer da seção técni- 
ca da Prefeitura, nesse senti-, 
do. Haverá algum inconvem- 
ente na dilatação doquelle 
prázo? 

ressados, solicitamos a V. 
Exi"., melhores esclarecimen 
tos sobre esta parte do edital. - 

CLAUSULA 14'.— Igual- 
mente esta clausula dá am- 
pla liberdade a essa Munici- 
palidade dc pleitear novos 
favores até da* ínais conveni- 
ente proposta ou, anulá-la 
niesmo; apesar de reconhe- 
cermos as vantagens que des- 

faculdade poderão advir 
para a Municnpalidade c, con 
sequentemente, para os mun: 
cipes conssumidores de ener 
gia elétrica, afim de estarmos 
habilitados para amplamente 
orientarmos os Interes-ados 
pedimos a V- Exia. todos os 
esclarecimentos poss vc.s a 
proposito desta clausula. 

ciuitodo ao sTo do uma altu 
ra de quasi mil metros, tendo 
morte trpgica. 

Toda a cidade todo o Es- 
: d com a nota que demos 

tOlT o fim desastroso e 

,,rg 

do renomado avia- 

- fim que devia ter, 

sr. dr. Othon Ma- 
D. Prefeito Munici- 

Exm o 
der. M. 
pai. 

Exmo. sr. 
O Centro Commercio e In- 

dustria, coerente com as suas 
finalidades e programa de a- 
ção que sóem ser a defesa dos 
altos interesses das classes 
conservadoras e de Ponta 

CLAUSULA 8'. — Detèrmi 
na esta clausula que a ex- 
concessionaria Cia. Prada de 
Eletrecidade, terá a preferen- 
cia sobre as outnas propostas, 
em igualdade de condições, 
dispondo do prázo de 8 dias 
para resolver sobre a sua con 
veniencia em aceitar a pro- 
posta mais conveniente; bs 
os interessados entendem que 
esta clausula é prejudicial pa 
ra os demais proponentes e 
o espaço de tempo de 8 dias 

Outrosim, atenden o ao d 
sejo por V. Exi . maniresía 
do era seu atencioso oficio 
Zò do corrente, de 
se com a nossa D-re! ,i 
acordo c ,m a nossr 
cação anurior. fôram - oiai 
dos os nossos diretores snrs. 
Eliar Zacharias dos Saníos, 
Adalberto Cr valho do Araújo 
Vicente Motti, DarciPortella. 
João Buss, e Manoel de Ma- 
cedo Sousa, portadores da 
presente, para pessoalmente 
melhor exporem o nobre pro , 
posito em que se encontra es ; 

está geralmente bem informa 
do, fiquei muito sentido de 
saber do meu infaustoso fal- 
lecimento. A principio, lamen 
tei com todas as veras da al« 
ma o meu prematuro © trági- 
co fim, na flôr da mocidade. 
Lembrando-me, depois, do 
syllogismo de Descartes, pen- 
sei, pensei muito, e cheguei á 
conclusão que ainda estavia 
vivo. e bem de saúde. Deve, 
pois, ser infundada a noticia 
do DIÁRIO. 

Os dizeres dessa nota ne» 
crologica talvez sirvam para 
o futuro, com pequenas mo- 
dificações. Guarde-os, pios. 

(Duvido, comtudo, que outra 
r informação de minha morte 

RIO, 27 (União) — Por de- ! lhe possa ser util. Ninguém 
eto de hoje foi prorogado lhe daria credito, pois já "fui 

ic o dia 30 de Novembro do morto" três vezes pela ira» 

P oo p? so pn 
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C O CUT ou uu lyKjrvxuui. V yj.' hivji uu 
orrente anno o preso para a (prensm; do norte do paiz; em rvaríl í nrw r» rlolloc 

icio iscripção no concurso para 
p, ip,„!,(•■ , inspectores de ensino, que se entende , a 10 de Janeiro ul. 

'.'mo. 
- 

UNDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS ■— 

na 
"JOALHER1A GRAVTNA" 

- o Hj„ç ta sociedade para coadjuVar | 
o espaço cie tempo de com V. Exia. no sentido de ' f 
que é faculdade a Companhia ^ n reforma do con Vivi-*-' ^    _ - 
Prada para aresokrção, dema. 
siado. 

Rogamos (a V. Exia. nos o- 
rientar a respeito dos fun- -p-,rpT..r..,loras e (le ronia ricuuu a   

I ii, mi t { ^ WT-W 

questão da 

trucçõcs urb 
ta 

O ..ir ***■ 

Com esie Irlo 

uma estufa 
pensovel. 

é indis- 

Uma commissão composta 
de doze membros, seis por 
parte do Centro Operário Cl- 
vien e Beneficente e seis por 
parte dos constructores lo- 
caes, esteve hontem conferen 
ciando com o dr. prefeito mu- 
nicipal, relativamente a mo 
mentosa questão das constru- 
cções urbanas. 

Pleiteou essa deputação 
que, por parte dos poderes 
inunicipaes, fosse declarada 
não subsistente ,n lei que re- 
guiamenta a profissão de En 
genheiro, na parte que se re- 
fere ás construcções. 

Estribaram os constructo- 
res as suas pretenções no fa 
cto de não haver a alludula 
lei sido posta em vigor aqui 
logo após á sue, decretação, 
qtí© data dc principio de 931. 

A nossa reportagem procu 

vllianças de ouro. pa- 
PA PROMPTA ENTREGA 

na 

i',i". ■ ■ ■ ■ M ' 
ar* Um medicoc celebre res pon ^ 
F f cS € O S de a esta pergunta; 

mo livrar-se da fraqueza. 

rou ouvir diversos construo 
tores, após á conferência. 

O sr. João Scbmidt Filho, 
que é, também, presidente 1 

Centro Operário Cívico e Be 
neficente, nos dclarou que o 
dr. Othon Mader, após dispen 
sar toda a attenção aos com- 
ponentes commissão, pon 
derou lhes que nada lhe com 
pelia ou lhe era permitíido 
fazer para a derogação da re 
ferida lei, uma vez que a ni 

ma era emanad,, do governo 
estadoal. O dr. prefeito, sem- 
pre solicito, persuadiu á depu 
tação qne o visitava que, era 
vista disso, deveria a mesma 
dirigir-se directamente ao sr. 
interventor federei. 
   E os senhores preten 

dem fazê lo? — inda ómos dc 
nosso interlocutor. 

— Vamos resolver. Rediz" 
remos proximamento outra 
reunião e, então debateremos 
o assumpto neste seu novo 
aspecto. 

se tornar a reforma do con- 
tráto de luz elétrica sob to- 
dos so. pontos de vista, um 
fátor de prosperidade para o 
nosso Município. 

Estamos certos que o alto 
critério de V. Exia. que tem 
sabido sempre pairar acima 
de quaisquer interessas secun 
darios, é uma garantia para 
a feliz solução desta justa as 
piração de todos os que são 
verdadeiros amigos da Prin. 
cêza dos Campos. 

Saudações 
Elias Zacharias dos Santos 

Vice Presidente em exercício 
Manoel Macedo Sousa 

Secretario 
Pela manhã, esteve na Pre- 

feituria. Municipal uma com- 
missão representando a Asso. 
çiação Beneficente 29 dè Ou- 
tubro o Syndicito Ferrovia, 
rio S. P. R. G. Tléreré — 
Uruguay. o Syndic ' dos 0- 
perarios dc Serrarias de Pon 
ta Grossa e Linha do Sn', o 
Centro União Ferroviário, o 
Centro Operário Cívico ■ Re 
neficente. a Associação Ope. 
raria Econômica, a Associa- 
cão de lavoura Industria _e 
Commercio e a Commissão 
Popular/ dA Boicote á Prada. 

Éssi commigsão entregou, 

uma dellas. pereci "carboni- 
sado". sob os destroços do 
avião! 

Para tranquillidade d« 
meus innumeros amigos des- 
sa cidade, aos quaes saudo 
cordialmente por seu interme 
din. neço-lhe publicar esta. 

Receba um forte abraço do 
"ante tumulo" do amigo — 
Charles Astor". 

Ao dr, Carlos Bonfily, diri. 
gip n sr. Charles a seguinte 
crrtn; 

"São Paulo, 24 de Junho d« 
1932. 

Prezado aitrgo. 
Cordiaes saudações. 

BFLLO HORIZONTE. 27 — { Antes que o amigo encom- 
Num subúrbio desta capital : men de aminha niissa de T 
reside a senhora Feliciana 
Am ino. filha de Garibaldi. 

pf» j s rM -i p li 
U 

['ík 

. hmit 

Otllili 

ciar possue documen- 
ração da herança 

sí :nãe "micisca. com 
i Ga; laki. viveu depois 

morte de Annita. 

OPFICINA DE RELO.TOEIRO 
 E OURIVES AR IA   

na 
" JOALHERTA GRAV1NA " 

igualmente, ao dr. Prefeito 
Municipal um memorial que 
já foi divulgado em bolentins. 

Essa representação suggere 
co dr. Othon Mader radieaes 
modificações no edifal de con 

.-rencia e conclue alvitran- 
,1 que, 'é assignatura de 

dia, venho avisá-lo que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS publi 
con uma noticia algo ©xngge- 
roda quando disse que eu 
üvha perecido em um desas. 
tre de |-viação. 

Peço lhe avisar os demais 
amigos que ainda estou vivo, 
para servi-los. 

Aconselho ao amigo, confi 
dencialraente, qire não actedi 
te era semelhantes noticias, 
salvo com confirmação mi. 
nha... 

Aliás, não posso morrer. 
Sou immorlel por necessida- 
de, pois não tenho onde "cair 
morto"... 

Como vê, estou bem garan- 
tido. Saúde os amigos João 
Costa, Epaminondas Holz- 

•. ,1' ... . . i mann Sebastião Nascimento. -r.n novo contracto, estabele- és Ribas € 
ça a Pre'eitura um STA1U-' 
QUO, para a cobrança da luz 

força por parte da ex con- 
cessionária. 

O dr. Prefeito Municipal, 
com igual boa vontade, pro-! 
metteu estudar este ultimo ' 
memorial c"m todo o desvelo 
c attenção 

novos typos economi. 
cos, desde: 

52=ooo 

na Companhia Prada 
de Electricúlade, á 
ma 15 de Nov., 46, 

SINTOMAS DE FRAQUEZA; Falta de fo^9 

za das pernas, cabeça fraca, «uor copioso ao 
nor esforço, palpitações, indolência, desanimo 
fnlta de som no, nervosismo. 

CAUSAS: - doenças debilitantes. excéssoS, trabalno 

REME'moTd Exmicio, moderados, alimentos ootrif, 
„m cálice de Vanadiol ás refeições. 

O Dr Miguel Couto, notabilidade mundial, da 
este conselh^ aos enfraquecido.: "R«ndo 
n Vanadiol como excellente tomeo raconstitumtc 
F mais de 5.000 médicos são da mesma 

O sr q«e lê este cons.dho dc um grande_ ; e' _ 
„J0 continue fraco e S5' 

® Pita™» iâ notará melhor ar» 

Desapparc^gude casa 

O sr. Tbomaz Martins, ou- 
tro construetor a quem tara 
bem ouvimos, mostrou-nos o 
seu pessimismo quanto á revo 
gação da lei que preceituq 
que somente os engenheiros 
diplomados podem fiscalizar, 
executar e requerer tudo quan 

diga respeito a construc- 

©eíxando os paes desolados 

outros. 
Espero apparecer em Ponta 

Grossa dentro de dois mezes, 
se o DIÁRIO promette não 
me "matar" outra vez. 

Abraços do amigo — C. 
A stnr". 

Galhofe^o, folgazão, Char. 
> les Astor olha para as noticias 
i de sua morte como para a 
1 própria Morte: com a zomba. 

ri.3; com o ar de mofa que lhe 
é dictado pela sua andacia c 
pela sua coragem invulgar. 

Alegramo nos em que a in —j -■ ,.formação procedente de Ita- 

Tería a pobre crença sido raptadar raré 
■ «Kvroiiq» uma 

to 
ções. 

Depois de outras considera 
o sr. Martins disse.nos 

cogita de com o aux Ho 
eões 

i rnte 
íic ínais alguns collegas, mon 

. V '- 
o Vanadiol 
o tratamento 

somno 

ne^ta cidade, um escrip 
I tovio He engenharia para cons 
1 trrecões. pondo á sua frente. 
| nara os pffeifos Ugres. um 
1 «rgenheiro, qüe receberá ura 
iordnado dos constructores. 

Domingo á tarde, desappa- 
receu da casa do seus pn' 
um menor de 8 annos do ida 
de. filho do sr. João Schiher» 
baum. residente na Villa Buer 
rer, nroximo ao bairro de No- 
va Rússia. 

Até hontem á no"te a crian 
ca não havia sido eneontrrda 
posto fosse procurada por 
todos os recantos da cidade. 

O desespero dos pobres 
naes é indRcreptivel. Afflic 
ctos * desolados, qpasi lo-- 
cos. estiveram hontem na De- 

1 legacia de Policia, comniuni 

cando o focto ao sr. major 
Adolphito Guimarães. 

João Schiberbaum não sabe 
( xplicar como foi que desap- 
parèceu seu filho. Lembra-se, 
apenas, que o viu, tm casa. a 
ultima vez, domingo á tarde. 
1T-WTWtüiSIIHH 
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  não haja sido mpis que 
uma pêta. produeto d© uma 
brincadeira, e fazemos votos 
nne a inflexível Atropos, qnan 
do tenha, por força da lei na- 
tural das coisas, de cortar o 
fio da vida de Charles, o faça 
sem intenções trágicas c de- 
sastrosas. 
mimiimmiiiiii 

" FNOIO " 

caríra Paranaense SjA. 
C-iisrlÉyS>«& 

Encoptra-s© á venda cm todas as casas do ramo. 
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Notas Myndanas 

Mállnaes 

taçao. 
MARIO GRACIOTTI.. 

PANTEISMO 
Sahir de casa, lentamente, 

sob o grande sol branco, ir 
pelas ruás ,'silensiosas dos 
bairros simplts, das casas fe- 
chadas, dos jardins desertos. 
Caminhar sem rumo, pelas i 
calçadas quentes, ouvindo os | 
longínquos rumores dos bon- j 
des electricos e o canto mar-; 
telanfe das cigarras, nas1 

grandes copadas verdes das 
arvores. 

Andar assim, sem horário, 
sem pressa,- sem destino. Ven 
do a vid,a n^ paisagem ensola 
rada e quieta. Parar junto j 
de uma grãde. Contar ro- 
sas da roseira, e as pétalas 
cabidas, e as borboletas pm 
tando o panorama do bairro. 
E pensar idéas avulsas. Quem 
fez a parede do jardim? Quem 
mora na casa azul, de vene- 
ziarras cerradas como palpe- 
bras fechadas ? Quem senta, 
durante as tardes no estio sob 
aquelle banco solitário, sob a 
grande magnolia ? Quem tra- } 
ta daquelles geramos verme- | 
lhos, colorindo o peitoril da | 
janella ? D: quem será aquel-; 
le gato cinza, que dorme na 
goteira do telhado? Que 
idéa terá o jardineir oquando 
vem, em todos os crepúsculos 
regar as flores ? Que pensará, 
exactamente, quando molhar 
as samambaias do canteiro 
que parecem cilios verdes... 

Encanto do meio dia quen- | chede Buffara 
te. Silencio brando de cigar- ^ Visitou-nos também o sr. 
ras^ perdidas. E andar deva., Chede Buffara, acreditado 
garinho, olhando tudo. Inte- ç0mmei.cjian[e ciesta praça e 
grando-se nos mínimos dela- elemento de destaque de nos 
lhes da hora festiva, que fulgc 

nenhum rumor na rua, que ( 
parece uma fita desenrolada; 
sob osol. Ternura encanta-, 
dora em que ha, apenas, a in- j 
finita poesia das coisas' hu- 
mildes. Da canção da cigar. 
ra e do trabalho rítmico de 
todas estas formigas. 

Onde não ha o homem para 
perturbar este poema panteis- 
ta, da naturesa vivendo sua 
grande hora. O Homem como 
sempre, está longe. Está con. 
versand ocom as maquinas, 
na metrópole de aço. Por 
isso, o Homem nã ocompre- 
hende este maravilhoso idio- 
ma, feito de humildade e exal-, peis. 

Cinemas 

Va 

"Pente de Waterloo", que 
veremos amanhã no Renascen 
ça, é uma obra cujo enredo 
foo-iliza uma pagina sangren- 
ta da guerra qua abalou todo 
o universo. E' um film que 
nada deixar a dever a "Sem 
novidade no front"... 

D>e par com a lueta fratri. 
cida entre diversas nações, 
veremos desenrolar uma linda 
historia de amor onde nes re. 
apparecerá Mae Clark e IteTíf 
Douglas nos principaes pa- 
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NATALICIOS 
Fazem a unos hoje: 
Os senhoies: 
Bertholdo Hauei-. 
Pedro Celestino de Meüo. 
Euclydes dos Santos 

VIAJANTES 
Para Curityóa o sr. 

nio Teixeira da Silva, 
vão 'de policia local. 

Anto- 
escri- 

VISITAS 
Chriti-.no Justus Junior 
Deu-nos o pnazer de sua 

visila, hontem, o sr. Chrisfia 
no Justus Júnior, conceituado 
(ndustrial e capitalista aqui 
residente, figura de destaque 
em nossos meios sociaes e ura 
des valorosos sustentaculos 
do progreso de Ponta Grossa. 

na comunhão de luz. E esta 
sombra redonda, onde circula 
um exercito de formigas pe- 
qüeninas e ágeis. E todos es- 
ses inseotos da terra, que en- 
tram e sahem pelas frestas 
dos tijolos quasi cabidos. E o 
grilo1, 'longe, cantalrdb. ■ E 
esta quietude d oestio. E es- 
tas pedras da rua. que cinti- | 
Iam como brilhantes. E o sol^: Derbli, digna esposa do 

sa sociedade. 

ENFERMOS 
Acha.se enfermo o sr. João 

L. P. Casta, do nosso alto 
commerçio e personalidade de 
destaque na .--ocieclaJe local. 
FALLECIMENTOS 

D. Tecla Derbli — Occor- 
reu hontem o infausto passa, 
mento da exrna. sra. d. Tecla 

também, cantando nos telha- 
dos, 'e os telhados cantando 
sobré as casas... 

Doçura infinita deste minn 
to das coisas silenciosas. Da 
paisagem sem nenhum ser 
humano, de nenhum vulto nos 
rectangulds das jrrtcüas, de 

fíáv llf'' ? fl 

DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA   

Crime, Cível e Comm°t- 
tio. 

Escriptorío e 
Rua Engenheiro 
n. 53 (Defronte 
Estadttalj — Ponta Cro-sa 

Residência: 
Schamber, 
a0 Fórum 

CÉIIOS ■ ■ ' v > j 

A Loção Rrilhante faz vol- 
tar a côr naturai nrimitivr. cm 
8 dias. N5o'pinta porque não 
é pintura, não queimi porque 
não contem sae? nocivos. F.' 
uma formula scientiíica do 
grande botânico <ír. Grouod, 
cujo segredo foi comprado 
por 2(X) contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, v»'- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
de povos cabellos brancos, 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar noves cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
tía pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A* venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
tamente. as caspas .e affecções 
patasitarias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Pecam prospectos á Alvitn 
Freitas — Únicos concessínua 
tios para a Araorica do Sul-— 

Jos Abdalla Derbli, concei- 
tnado commexciante, e figura 
de destaque na eclonia syria 
local. A extineta «ra portado. 
ra de magníficas virtudes, e 
sua morte foi dolorosamente 
Sentida. 

Horaeioi Guimarães — Fa!- 
iecen hontem o sr. Horacio 
Guimarães, do nosso alto 
ccmmercio e membro das il- 
ílistres famiíLs Guimarães e 
Cunha. Deixa a existência 
terrena finda em plena mo- 
cidade. Era casado com a 
exma. sra. d. Oltilia Cunha 
Guimarães, filha do sr. coro- 
nclTheophilo Cunha, capita, 
lista e industrial de nossa 
praça. 

Sm passamento abalou a 
sociedade pentagrossense. 

Nossas < ndolencias ás fa- 
mílias cníutadas. 

"Ponte de Waterloo" nos 
m&strará com todos as minú- 
cias o celebre vôo do "Zep- 
pehn sobre Londres, bombar 
deando a grande ponte de 
Waterloo. 

NOTAS LIGEIRAS 
Blanche Friderici, actriz de 

grande reputação no palco e 
na téla, terá importante pa- 
pel feminino em "Ama-me 
esta noite", a nova produção 
de Maurice Chevalier e Miss 
MacDonald, sob a direcção de 
Lubitsch. 

Bouben Mamoulian é o dife 
i ctor de "Ama-me esta naite", 
í filme em que reapparecerão 
Maurice Chevalier e Jeanette 
MacDonald. 

O novo film de George Ban. 
croft, "The Challenger", in- 
cluirá Wynne Gibson n oprin. 
cipal papel feminino. Miss 
Gibson, nossa conhecida des- 
de "Ruas da Cidade", fez ha 
pouco grande successo com a 
sua inimitável interpretação 
de Clara Deane no filme desse 
nome. 

Os estúdios de Hollywood 
estão adoptando um novo sys. 
tema de aprveitamento da 
área photographica dos films- 
que o som reduzirá um pouco ' 
pela neoassidade do registro 
dos diálogos ao lado da ima. 
gem. De agora por deante, 
ajustadas as camaras para i 
tomarem as vistas mais ao 
centro do filme, obtem-sc uma 
projecção mais symetrica. 

Em Hollywood gu-stam se 
mais de dois milhões de pés 
de filmes por anuo nas pro- 
vas das _ novas e novos can. 
didatos ás glorias do cinema. 
Como no céu, poucos conse- 
guem entrar... 
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Telephone: 2—3-—5. Te5 cg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hgrva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

§ 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostcrnack,& Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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O esplendido comico Char. 
lio Ruggles reapparecerá com 
Chevalier em "Ama-me esta 
noite". C mõ se sabe, Rug- 
gles teve uma das melhores 
interpretações em "Uma Ho "a 
Contigo", ultimo filme da du 
pia Chevalier MacDonald. 

Domingo ultimo o Rinhedei 
ro Pontagrossense esteve com 
pletaments cheio dos que- a- 
preciam o esporte galíistico. 

Infelizmente, apesar de a- 
presentarem se grande nume- 
ro de aves brigaderas, poucas 
foram as rinhas realizadas. 

A primeira disputa foi entre 
os gatlos dos srs. Berlintz e 
Cattar, cuja parada alcançou 
100100(1. 

Terminado o temp0, regula- 
menti r verificou.se não haver 
vencido nem vencedor. 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS; 
1 Dynamo gerador de òl) cavalos; 
I Circular grande-, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY POUTELLA ou Astolpho Souza. 

mm à 

mú ry 

li 

e hu 
José Abdalla Derbli e filhos 

agradcc' in profundamente a 
todos que acompanharam os 
restes mort.es de sua ines. 

í queclvel esposa e mãe 
TECLA DERBLI 

e convidam, igualmente, a 
todos os parentes e pessoas 
de sua amiz-de para a missa 
de 7" dia, que se realizará no 
proximo sabb.uio, ás 7 1(2 ho- 
ras da manhã, na Gathcdral 
do Bispàd-c 

Por -ste acto de religião se 
confessam eternamente gra. 

tos. 

A segunda foi entre as aves 
! Thelma Todd, beleza loira 1 (iüs srs. Eugênio e J. Macedo 
que ha muito brilha em Hol. j fcm disputa de 2Ü0I000 na pa, 

jlywood, fará parte da nova rada. Venceu o gall0 do sr 
j comedia dos irmãos Marx, 
I "Horse Faoth irs" aclualrnen 
; le em producç i1. 

Con facção " Friachmann" 
Koupatt feitas paru ho. 

mens e meninos. Sessão 
Macedo. de alfaiataria soh medida 

Disputaram.se mais algumas : ARTIGOS E PREÇOS SEM 
brigas que não foram alem ' 

Vejam Sylvia Sidney cm "ü 
Homem Miracncso", onde 
elln, se apresenta mais bonita 1 

d( que em qualquer dos seus ■ 
filmes, e tão boa acfnz como 
sempre. 

de 50$00ü a parado. 

de primeira qualidade, Ven.! 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 

HBRSJíPüo.iL. 
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VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

tista 

/OSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Nornjal) 

Horário; Das 9 ás 12 

CONCURRENCIA 
Felial Avenida Fcrnndea 

Pinheiro n0. 25 

II n n i a •,,. 

534 Fna BaríSo do Tí'o NrfswH», 
CIIRITYBA 

TeJegr.» "JonscKer —- Caixa Posta!. 239 
Considerado o melhor, oti um dos rae?hor©i 

n» Su! do Brasil 

i 

Masdmo conforto «em fnxo 
DIÁRIAS A PARTIR DE RS. 139009 

lleico Hotel na Capital (Rxceptn o Grm. 
de Motel Moderno) com agna corrente em 
tedos os quartos -— 10 apartamentos cora 
banheiro particular —~ Espaçoaoa sslõe» de 
visita, jantar, fumar c hall — Grande jar- 
dixn — Salas para expôr amostras á dia- 
pogição do» senliore» vinjnntcs — Uma la- 
vanderia própria é vapor garante a perfei- 
ta esteriliMçãc- das roupas do hotel íFriU 
goriflco» — Optima coeinba sob a direc- 

ção de profissionac». 
DENER-CONCERTO 

Ânto-Onrnibus na chegada « partida do* 
trens. 

Sol» a direcção uaiiu-diala do proprietário 
e pessoas da família 

De Maio iai Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxerto! de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, (. tam. 
bem bacellos enraizados. 

Dislribifé gratuitamente mu 
das de "Capim Efephante". 

OG 

FüjCíi 

rE MOVEIS 
Accgitaiwse encomrnenclaa 

de moveis de qualquer estyka 
de pinho e imbuya 

COLCHÕES E 
ACOLCHOADOS 

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Sr. fótó Sacila 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S- Francisco de AssL do 

Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, dás 9 ás 12 
horas. 

Vende-se por preço de oc- 
casiáo, um carro n° 60, em 
perfeit0 cstado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver o tratar na Rua Riachu- 
clo n0 13 ou no 13 R. I. com 
o sargento Walfricfo. 

Avisamos ao publico que, 
por motivo de mudança, acha 
se á venda pela metade do 
cusíq duas mobílias, sendo 
uma de sala de jantar e ou- 
tra de visitas, ambas de pi- 
nho. 

Avenida Bonifácio Villela 
n. 28. 

Isr se arraíer 
Prooopio Ribas, residente 

á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que. tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e com a area de 300 
a l.OOõ aloneires. 

W 
FEITO- 

siMa ia siclg.1" 
E ÜLTIIA-ADMERADOR DO PODEROSO 

RAL QUE VAE FALAR 
O abaixo firmado vem publicamente attestar a effi» 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotensf:". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommcx 
dava gnormemente. Recorreu o- differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em boa*hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifestaram.se accentuadas milho" 
ras, achandn-se dentro dp pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e comproDfi, pÇ;f? .p B [Jn 

; Angico Pelobmse" nas mo» fl. 11 b 

, Parece ser destino dos riri. 
I cões mais ricos de nessa Pa- 
tria o abandono, o descaso, 
por parte dos governantes. 
Onde um poyo vibra de civis, 
mo, ali o governo esquece 
tudo II ■ - 

Assim tem sido com o phan- 
tastico Goyaz, com o Acre. 
com Ivahy, com Queimadas! 

Queimadas incontestavel- 
niente é o organismo- vital de 
Tibagy. E' da lavoura, dá 
pecuaria, da exportação do 
Queimadas que Tibagy vive J 
Para não falar noutros pro. 

, duetos, é da exportação de 
porcos de Queimadas que 
Tibagy faz a base de suas 
rendas. 

No emtanto, nem do canal 
dessas rendas Tibagy cura ! 

As estradas, que dando pas. 
sagem ás levas de porcos 
queimadenses, fazem copver, 
gir ouro para as arcas da mu 
nicipalidade de Tibagy, estão 
intransitáveis para os pro. 
prios pedestres, para os pro. 
prios porcos que Tibagy, com 
a simples passagem destes 
pela séde do município, faz 
impostos vuituos-os. 

Para fazer "remendos" 
mais indispensáveis na nossa 
estrada são indispensáveis oi. 
to homens. Até isso nega-noS 
a Prefeitura, esta como aã 

■.j j anteriores. 
/ Esta folha já apreguou qus 
| Queimadas pode ser o abaste. 
| ceder do arroz par,» -todo O 
; Paraná. 

Não o é, porque não temos 
auxilio dos governos. Não* 
podemos plantar arroz, uma 
vez que não temos recursos 
para seu beneficiamento ! E 
era tão racional que o Estado 
nos fornecesse ura moinhoi. 
Dispenderia insignifioancia e, 
em conseqüência, arrecadaria 
grandes impostos, incremen. 
taria patrioticamente as gran. 
des possibilidades do nossí* 
grande Estado ! Mas nem ias 
velhas olygarchias, nem a 
revolução que as derruboií 
meditam sobre tão1 incipien. 
tes noções de economia poli. 
tica  

Exhaustos de clamar pelas 
mais ínfimas realisações go. 
vernamentaes, quanto ás ne- 
cessidades locaes, .o povo de 
Queimadas, após ouvir o sr, 
Tte. Paredes, que aqui so 
acha em inquérito policial, 
resolveu fazer um|i subscri, 
pçãô para erigir uma cadeia 
publica ! Nem disto os gover. 
nantes têm cuidado 1 Organi. 
zamos listas 'e- estamos arre. 
cadando auxílios, como quem 
pede obolos. Já temos era 
caixa 1;000|000. 

Parece irrisório que em 
uma das regiões mais ricas, 
mais prosperas do Estado, o 
povo tenha que esmolar entre 
si para sanar incurias de 
gevernantes 1 

Queimadas vae ter, igual, 
mente, um bellissimo club. E' 
a iniciativa patriótica do sr. 
•Urge Staviano que devemos 
tão eloqüente emprehendimen 
to. O club em construcção fa- 
la do quanto progredimos á 
revelia dos governos! 

Dentro de 2 mezes teremos 
o magnífico club. Será, alem 
de ponto de convergência da 
elite local, um foco de reu- 
nião dos srs. viajantes, que 
ali poderão passar com mais 
agrada-bilidade as horas do 
folga. 

Temos clamado por uma a- 
gcncia de correio, por um 
prédio para escolas. Mas 6 
inútil. Somos uma alavanca 
do progresso do Paraná. E 
em troca o Estado nos nega 
tudo. até os meios de ligação 
á civilisação, á qual ardoro. 
samente queremos pertencer . 
Fazemos tudo e não merece- 
mos nada: estradas, correio, 
•escola, cadeia, só para citar 
essas cousas elementares! 

Que o sr. Interventor se 
não- esqueça de visitar essa 
zona onde se trabalha pela Pa- 
tria! 

Do correspondente). 

Quartos 

mcbiliados 
A' rua Itaiacoca, 35, casa do 

família, alugam-se bons quar- 
tos mobiliados, a rapazes sol 
teiros. Dá-se pensão, queren- 
do. Preços modicos. 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOALHERIA GRAVINA " 

í vada acção do "Peitoral dc 
Prpços os mais vantajoso? j lestias dos pulraões, como tosses, bronebítes, 

etc., etc. 
influenzas, 

da praça, not motivo de estai 
estabellecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas comprai 

siem visitar psta casa. 
Rua Tulia Wandeiley. 138 

Pelotas, !4 de Setembro de 1922, — BENTO S 
DIAS. 

Confirmo este at testa do. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE 36 — 3 — 906 
Dep"o!*" «m-al. — "Drogar»* Scipieira'" — Pclotaf 

JVIEDICO 
Paro-s, Moléstias das Senho, 

e Crianças. is 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia Central. Das 9 112 nf 
iSIDENCIA: — Ru-i 
Francisco Ribas, 29. Tai 

joní 145. 
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oTencontros realisados an- nutos Lycio escapa e conquis 

te hontem, 3m proseguimento ta brilhantemente o primeiro . i »„ r»r»nrt. ao campeonato deste anno 
constiluiram novas surprezas- 
O primeiro delles, realizado 
entre o Nova Rússia e o Ame 
riciano, apresentou-nos lo erj 
sejo de apreciarmos a sensível 
modificação havida no gre, 
mio da Ronda, que opp^z se- 
ria resistência ao bando do 
progressista bairro que lhe dá 
o nome. Si não fôra a abso. 
luta falta de sorte dos rapazes 
do alvi-celeste, o resultado 
teria sido outro, talvez mn 
empate, pois dois tentos con- 
signados ao Nova Rússia fo- 
ram feitos com o concurso 
dos zagueiros adversários. 

O prelio entre o União (-• 
A. e o Guarany constituiu, 
também, uma surprez* Quan- 
to ao resultado havido, por 
que todos esperavam a derro 
ta do grêmio da rua Ermelmo 
de Leão, ém vitude das con- 
secutivas derrotas de sua re- 
presentação, desde o inicio da 
lactual temporada. E_xp-ica.se, 
porém, quaes as razoes da vi 

■ ctoria do tricolor: em primei 
ro"lugar a boa organisaçao da 
linha atacante do U.C.A. e, 
depois, a má actwção da de. 
fcsa bugrina. enfraquecida 
com a ausência de seus valo- 
rosos zagueiros Túlio c Nau- 
mann. o primeiro cumprindo 
penalidade disciplinar impôs- 
ta pelo seu clube e o segundo 
p^r encontrnr-se enfermo. 

Não nos M possível escalar 
um de nossos chronistas para 
annotar as phases principaes 
do jogo Nova Rússia e Amen. 

tento para o seu bando. 
Pugsley intercepta possan 

te tir,o de Dominguito, man 

Úi 3ü!0F0:?3 

distribuição gratuita 
De ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal, aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
ra está fazendo a distribui- 
çâo gratuita de 50.0(W esta- 
cas de amoreira própria pa- 
ra criação do bicho da seda. 

Pelo competente e dedica- 
do tcchnico especialista em 
sericicultura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conselhos e 

Pa Prefellura p ã 

dando a bola a escanteio, co- ( informações sobre o cultivo 
' da amoreira e a creaçao do 

bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
ressarem por essa promisso- 
ra industria. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, era 13 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES, Es- 
cripturario 
cretario. 

brado sem resultado. 
Ealta de Nelson em More- 

to. O juiz pune uma falta do 
guardião do Guarany, dentro 
da area, mas os unionenses 
não approveitam. Escanteio 
do Guarany, cobrado pelo es- 
querda tricolor e bem appro 
veitado por Moreto que con- 
segue aninhar o couro na re- 
de adversa, marcando o 3°. 
ponto para o seu clube. 

Ataque do tricolor, inulili- 
zado por Gy, que comette fal 
ta. Pugsley faz boa defeza, pa 
ra logo ©m seguida terminar 
a primeira phtíse. 

Recomeçado o prelio, veri- 
fica-se forte reacção dos ru 
bro negros, que atacam cons 
tantemenle o rectangulo do 
tricolor, cuja defeza, luetando 
agora contra o vento, está fa 
lhando. Toque de Jango 

Despachos do sr. dr- Pre- 
feito Municipal no mez de Ju- 
nho corrente: 

Martin Carini — Junte os 
documentos. 

Eduardo Kluppel — Ao En- 
genheiro Grudhofer. 

Bernardo Backmann 
Mantenha.se o predial e can- 
cellc se a taxa. 

Estanislau Pickarski 
Mantenha-se o predial e can- 
cellese ,a taxa. 

MigUei Berger — Certifi 
que se. 

Turibio Caldeira — CerUfi- 
qua se. 

P    Javar da Silva Rosa -- A 
servindo de Se-1 Fiscalização de Vehicuios.o 

í Cypriano Gomes da Silvei 
——  — ! ra — Envie-se ao Conselho 

Consultivo para ser aniiexa- 
do o o anterior. 

João Backmann — Em fa- 
ce da informação, cancelle-sa 
a taxa de lixo e mantenha-sf 
o lançamento do predial. 

José Maggi Jor. — Em fa- 
ce da informação, não pode 
ser attendido. 

Leitão & Cia. — A Commis 

fins. PORTARIA N. 74, DE 27 DE , 
Manoel Alves — Ao Fiscal i JUNHO DE 1932 

Lançador para verificar. : O Prefeito Municipal de 
Paulo Dobrovdski — Os i Ponta Grossa, Estado do Pa- , 

requerimentos devera ser es- | raná, considerando que não é | 
criptos è'm estylo cortez e res justo que o operar#) fosse o 
peitoso. Requeira em termos, único a sofrer redução de sa- 

d3 Pomtá Csíossa 

Aviso 

o#1 ™ 

& 
& 6^ 

''CA DETOO0^ 

Acção significa Salvação e 
  , comprehende; Escola de cor-|ã--de Lançamento 

Acs 4 minutos de jogo Dur ' te para senhoras; Atener ae j ^ ^ p.tri Ranti 
vai passa a Scappin que mar costura attendido por mouis 
ca, cabeceando, o segundo ( ta diplomada; Asylo^ de or. 
tento para o seu clube. 

Perico mianda o couro a es 

Anna Rita Baptista Solano, 
\ — A' Commissão 
1 mento. 

Jcão Xavier Ribas — Infor 

canteio e, em seguida, Gus- 
man o imita, mas os atacan- 
tes "bugrinso" não approvei- 
tara. Falta de Chumbinho em 
Gy. Chumbinho manda a bo- 
la a escanteio, mas Gy perde 
oplima opporlulidade. 

Escanteio de Gusman, co- 
brado por Lycio e salvo por 
Ismael. 

Gusman salva de cabeça, 

phãos para creanças de ambos . 
cs sexos; Internalo a preços; Matadouro, 
modicos. para creanças ^e

p; ^J^Moro - Ao chc 
cursem os collcgios locaes e| Antonio Gonçalves para 
Obra missionária exercida cm 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50. Ponta Grossa, Esta- 
rtr, do Paraná, Brasil. 

— Pa 

anoTcuio resultado foi de um ataque dos rubro negros 
S favomvel ao tricolor do j Aos 27 minutos o veloz es- 

querda unionense marca o 
quarto pont odo tricolor. 

Falta do Nelson em Eugê- 
nio, que Moreto cobra magis 
Iralmente, mas a bola vae à 
trave. Escantçio de Nelson, 
cobrado por Eugênio, salvo 
por Samwais. Escanteio de 
Ismael, salvo por Perico. 

Falta de Ismael, próxima 
á area de rigor, cobrada com 
firmesa por Dominguito, dan 
do opportunidade a uma opti 
ma defeza de Pugsley. 

Gy inutiliza com a mão um 
optimo avanço unionense. 

Escanteio de Dureza. 
Os "bugres" esíorçam-se pa 

ra desfazer a differença, j:x- 
curcionando por diversas ve- 
zes ao campo do pdversario, 
até que o tempo exgotta.se, 
quand oo placard marcava o 
resultado de 4x2, favorável 
ao União Campo Alegre. 

OS JOGOS SECUNDÁRIOS 
No encontro dos segundos 

quadros o União Cmmpo Ale 
gre derrotou o Guarany peja 
contagem de 5x1. Essa parti- 
da foi dirigida pelo sr. João 
Orle, do Operário S. C. 

OS QUADROS ...... 
As representações princi- 

paes estavam constituídas da 
seguinte maneira: 
GUARANY: Saraways, Dure- 
za, Chumbinho, Nelson, Jan- 
go, Oscar, Lycio, Durval, Do 
minguitô, Flory, Scarppin. 

„ .amnu UNIÃO CAMPO ALEGRE: > couro_ ao campo p j GlIsman> perico, Bi- 
guardiaq do Gua- » nnbnrdo. Ismael, Eu- 

bairro Nova Rússia, que R-o 
deu o nome. . 

Vamos descrever, ligeira, 
mente, o due foi o encontro 
realisado no campo da Viüa 
D. Anna Ritta. 

* 
Sorte favorável ao U.C.A. 

Dominguito impulsiona n cou 
ro, fazendo o Bugre ligeira 
excursão ao campo adverso, 
sem resultado pratico. 
Jango commette falta. Moreto 
pratica toque, mais ou menos 
ao centro do campo. Falta de 
Durval, cobrada por Gabardo. 
mas Eugênio, completamente 
impedido, inutiliza 0 ataque. 

Samways faz n primeira pe. 
gada. Escanteio de_ Nelson, 
que Eugênio não sabe ispro. 
veitar. Falta de Gy. Os tn 
colores organisam fulminante 
carga, inutilisada por Gy, que 
desvia a bola do arco adver- 
sario. Ataque bugrino que 
Scarpin inutilisa. 

Toque de Dominguito, que 
Gusman cobra magistralmen- 
te, enviando o couro, de lon- i 
ga distancia, ao arco guarda 
do por Sanways; Moreto e- 
menda, d© cabeça, abrindo a 
contagem do dia para o tri- 
color. Falta de Moreto, segui- 
da de outra de Gusman. 

Os tricolores insistem no a- 
taque pela esquerda, mas na- 
da conseguem de produetivo. 

Falta de Nelson. Aos 20 mi- 
nutos os dianteiros do U- O. 
A., levam o couro ao campo 
adverso; 

ite -t f rrn 

Vendem-se mudas, perfti- 
ammte acclimatadas, das se- 
guintes qualidades; 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca, 
Selecta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Ameixsira — Japão. 
Videiras — Niagam (não 

cnxertada). Golden Qucen, 
Dclnar (còr de rosa), Jeffer- 
son e Bergera (não enxerta- 
da). 

IM-iseirOs — Coração de 
boi, Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
do Klas e vendem-se a pre- 
■os modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO IvLUPPEL, ó rua da Ma- 
triz n. 

dizer se confere. 
Rizental e Irmão 

guc.sc. 
Companhia Prada — Â' 

Commissão de Lançamento. 
Irmãf s Voigt — Em face d i 

informação, não podem ser 
attendidos. 

Miguel Schmidt — Em face 
da informação, cancelle-se a 
taxa de lixo. 

Nicolaií Hansen — Em fa- 
ce da informação, cancelle-sse 
somente a L xa de Uxo. 

Eudoxia Carvalho Gomes 
Attenda se de accordo com a 
informação. 

Marcelina Dantas — Em 
face da informação: reduza-se 
a taxa sanitana ao minimo c 
cancelle-se o predial pelo va 
lor do aluguel declarado pela 
requerente. 

Jacob Falchniky — Mante- 
nha se o lançamento de accor 
do com a informação. 

Estevam Coimbra — O lan 
çamento foi feito como prédio 
proprio, não havendo motivo 
para modificação. 

Fernando Bittencourt — 
Ao FísodI de Hygiene para os 
devidos fins. 

João Bonato — Ao Fiscal 
de Hygiene para os devidos 

querendo. 
Ariolando Carneiro de Oli- 

veira — Convide.se o reque 
rente a apresentar provas tes 
temunhaes a que se refere. 

João Cecy — Ao Fiscal para 
conferir. 

Anastácio Migdalski — Ao 
Engenheiro Grubhofer. 

Elias Hoffmann — A' The 
soirraria Municipal. 

Alzira Ribeiro da Silveira 
Ao Arquivista para juntar co- 
pia da lei referida. 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 
— Certifique-se, pagando os 
emolumentos de lei. 

Alberto Assmé — A' The- 
souraria Municipal. 

Migue1 Balzcr — A' Thesou 
raria Municipal. 

Dr. Cid C. Prestes — A* 
Thesouraria Municipal. 

Nicolau Kluppel c Cia. — 
Thesouraria Uunicipal. 

Eduerdo Rodrigues — A' 
de Lança j TI sQuraria Municipal. 

Innnoce "inin Prestes Cercai 
  A' T e ouraria Municipal. 

G. V-d-gart e Irmão — A' 
Secção Technica. 

João de Paula'— A' Secção 
Tcehnica. 

Josephina Teixeira Oliveira 
— A' Secção Technica. 

Benjnmin Mourão — Ao sr.1 

Thcsoureiro, para dizer sobre 
o iten a). 

Augusto Michels — Ao sr. 
Engenheiro Grubhofer. 

Abaixo essignado da Ave- 
rida E. VíUqít — Ao Enge 
nheiro Grubhofer. 

T.uiz Comin — Ao Enge. 
nheiro Grubhofer. 

Gabriel Árida — Ao sr. 
Thesoureiro. 

Abaixo assignado contra 
Antonio Martins — Intime se 
p-Ta suspender o serviço. 

Henrique Tegraph — Ao sr- 
Thesoureiro Municipal. 

Olinda Voto — Ao Thesou- 
reiro Municipal. 

19, nesta cidade 

my afoba-se e abandona o 
u posto, não podendo, po- 
:m, interceptar o couro que, 
ibrindo-o vae se aninhar 
is redes "bugrinas". 
EstaVa, assim, marcado o 
gundo ponto dos tricolores. 
Falta de Moreto. Aos -24 mi 

chinho, Gabardo, Ismael, Eu- 
gênio, Moreto, Maneco e Gy. 

Lã levai 

para acolchoados, vende-sg á 
rua Frederico Bahls, 17. 

0^ 

iario por motivo da crise eco 
nomica, quando os demais 
funcionários municipais con- 
tinuaram com seus vencimen 
tos inalterados e que é com- 
pletamente i.apossivel uma ía , 
milia operaria se manter cora 
a dkria de cinco mil reis j 
(5?000), determina que o sa- ! 
Iario minimo dos operários 
municipais seja fixadq era : 
seis rail réis (6?000) por dia. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 27 de Ju- 
nho de 1932. 

(Assignados) — OTHON 
MADER, Prefeito Municipal; 
ÍTELLENO R. ALVES. Escri- 
pturario servindo de Secreta, 
rio. 
rt-H* W-H* 8-f "t "H 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, convido ca 
srs. abaixo a virem a esta 
Prefeiíurr afim de tratarem 
de negocios de seus interes- 
ses; 

Cypriano G. Silveira 
Htíiir.que Veiber 
Henrique Deigraf 
jjr. Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Craciano A^ípnes Rodri- 

saes. 
Lauro Ribeiro Pa* 
C^eiano Cluzini , 

deiros. 
Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa, em 13 de Ju» 
abo de 1392. 

HELLENO R. ALVES, 
cripturano servindo de Stcre 
iario. 

■:£m 

aV Q 

1 

e 
'l i 

m 
c 

fortifícante Mais Perf- 

Recommetidado para 03 Anêmicos, Convsloc- 
Meurasthenicos, Exgottados, Dispepticos c. 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso /' 
o ceaebro. Fortalece 05 nervos. Tonifico o- 
los. Abnc o appetite. Accelera as Forças. A'., 

o organismo. 
VKiOHM <2 587o mais rico em subscanci- 

nutritivas que qualquer outro fortiFicant 

Vt,- ■JOl.í. Ovii.'. ■..'sci-ft 

p Cether^-"cs GraoBí-.t ces - Uicer^ções 

^ Eminente cieação scíentífíca 

De 4 *- *- . * 

* 

dos oíhos ler com elfençêo 

c galuz í % Ij 

glp T=zs rzá r~-! Tí- 

Casa Corifíança 

SANTO ANTONIO!!! 
S. JOÃO!!! 
S. PEDRO.'!! 

Ij idvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 

4 

Ferragpns, Louças, Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 
rios. Anuas t Munições e 
Artigos Fantasia. 

U!tinia novidade em 

gos de praça e de salão a 

■n 
fogos para as festas. Sorti- 

mento completo de fo' 
le praça e de salã 
preços de occasião. 

Vendas por atacado 
e a varejo. 

Causas criminais, civis e 
conmiarciaes. 

Inventários, divisões de 
cerras e accidentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. 363 — Pontagroasa 

mente falsa. 

!- M. Barreto 

DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADRIANINOS" 

Auaida Vxeutp Madhadb n 

35. Caixa Postal 1 }. 
phone 167. End. í elegrap 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

a 

.rr- 

Piano 

Compra-se um usado, mas 
em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

Dr. Loyola 

TRATAM EN O DE HE* 
MORA ÍDAS 

Clinica Medic» e Partos. 
Consultório — Rua Sant' 
  Anna. 33  
Das — 13 ás 16 boras. 

0 
l. FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
'k SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 
5Í 

l' NetoMnfâi - - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 7 - 
CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE 9. M. 

"Especifico uuico no mundo", que «ura radicalmente as doença» dos 
1 j olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
7; evitando operações quirurgicas que com t-«io o fundamento atemorizarn aos 

doentes. Dpsappançãc das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineinteme.nts efficaz nas ophtalmias graves e por excelfencia nas granulosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da corria, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vpnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desappareoer as catharatas, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPREi Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho g outros tão 
temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios oonhe» 
cidos até hoje an codas os gabinetes oculistas, colyrios que na maior partte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
doeentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará em btlo- 

vissiroo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no prodnto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limou^ 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio^ 
dirigindo as á Direrção exclusiva: M. M. CÜADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. -V,:WT 

Enviamentos a todas as parles do mundo. 
Consultas" por carta polo Correio «obre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos» enge 
iros; comuierciantes, obreiros; etc. e Laboratório Municipal de 

ExcíusIts: imm. tios a r. M. í uaürodo.ljliBon 13 — Madrlâ 

Í rj •: j 

nheiros 
Madrid. 



Um medico recusa-se 

a atten jer uma eoler- 

ma. E receita ... te 

lepathlcamente 

i ííjí! iam pá Mt tál 

CASOS M POLÍCIA 

Í^ONTA GROSSA 

Acerqa do nosso artigo pu- 
blicado sob o titulo supra, re 
cebemos do sr. <lr. Joaquim 
Loyola a carta abaixo, qu© es- 
tampamos com tanto, interesse 
quanto o tivemos quando o 
fizemos da denuncia que nos 
foi trazida. 

Em ventilando o casò, ti. 
vemos simplesmente em vista 
a defesa da collectividade, co- 
mo sempre hemos feito. 

Não olhamos, portanto, a 
personalidade visada na quei- 
xa, unjo, vez que, por nórma, 
consideramos os interesses da 
collectividade muito além dos 
individuaes ou de outras ques 
tões subalternas. 

Da mesma fôrma que cxa,. 
ramos a queixa que, com mui 
ta propriedade reputamos 
gravíssima, damos pubiicida- 
de á defesa do illustre cduico, 
fazendo votos, como é natural, 
que a verdade esteja a seu 
lado. 

E' a seguinte a carta, do co- 
nhecido clinico; 

"Sr. José Hoffmann. 
m.d. director do DIÁRIO 

DOS CAMPOS. Nesta. 
Li em seu jcraal de ontenl 

uma noticia que não lhe foi 
bem contada e naturalmeníe 
será de seu interesse comple 
tá-la para melhor informação: 

1° — Os Benjamins interes 
sados pela doente SOMENTE ' 
AS 3HORAS DA TARDE pro, . 
curaram ao dr. Baltrão par;: ■ 
ir atender ao chamado e não 
AVS 5 DA MANHÃ, como pu- 
blicaram; 

2o — Estiveram eles no con 
sultorio do dr. Francisco Bur 
zio ás 8 e meia da manhã e 
como lhes foss© aconselhada 
a internação da doente a San 
ta Casa, não mais apareceram; 

3' — Não sendo eu o me- 
dico da casa e residindo a 
doente em Corrientes, no ini- 

- cio da estrada que vai á Cas 
tro, não seria mais natural 
qne procurassem aos colegas 
mais próximos em lugar de 
virem tão longe buscar uni 
sou desconhecido, para ir a pé 
as 3 horas da manhã visitar 

SfiiíaEidf 

uma doente que diziam estar 
com "tonturas" e "sufoca- 
ção"? 

A importância que eles mes 
mos deram a doente ou a sua 
doença foi TÃO GRANDE que 
somente ás 3 horas dia, tarde 
erteontraram nesta cidade um 
colega para ir fazer a visita 
desejada, e a doente ainda 
não tinha morrido! 

Qu nto ao resto da perfídia 
publicada não me atinge e 
nem me interessa; quem em ' ferencia do Directorio Cen- 
Ponta Grossa me procura e trai do Partido Libertador 

menlo político 

nacional 

PROCURA BRIGA... | da.lo a levar nmas compraaí 
Compareceu á Delegacia o ; que tinha feito em um nego 

' cio. 
João pegou uma lata do ba. 

seu toTeYOgayei p«ul«üo âe demlssuc, o gel Leite 
de CftBtro abaudaiia a Pasto da Guerra 

O P L APPROVA AS DE. de Castro reuniu em seu ga- 
CISÕES DA CONFERÊNCIA binete todos os seus auxilia- 

DE CACHOEIRA i res immediatos e leu a carta 
P. ALEGRE, 27 (União)— dirigida ao sr. ' 

Realisoií.se hontem uma con 

conhece sabe o valor que de- 
vr. ser dado a essa explora- 
ção. 

Esperando que dê pnblici- 
dade a esta enrta, cumprimen 
ta cordialmente o — JOA- 
QUIM LOYOLA. 

27—0—32". 
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O, sr. Henrique Valio está 
remodelando o pr.cdio da rua 
Dr. CoITres, de propriedade 
do sr. Albary Guimarães, on- 
de esteve estabelecido o sr. 
Lascinio Carnasciali, preten- 
dando installan no mesmo u- 
'ma pensão familiar. j 

O sr. Luzardo fez um am. ■ 
pio reiaío de tudo quanto foi 
tratado na Conferência de Ca , 
choeira e mostrou vários do- 
cumentos, bem como os ter. 
mos da carta que pelo sr. Sig 
vai Saldanha foi dirigida ao 
sr. João Neves da Fontoura, 
na qual são apresentadas sug 
gestões para solucionar a cri, 
se política nacional. 

Em seguida, foram postas | 
em discussão as decisões to-! 
inadas iij Conferência de Ca 
choeira, sendo aprovadas pe- 
lo Directorio, por unanimida 
de de vótos, e com palavras 
de louvor pela forma com que 
o sr. Raul Pila e Baptista Lu 
zv.rdo so conduziram naquella 
conferência. i 

Getulio Vargas 
renunciando irpevogavelmen. 
te a Pasta da Guerra- 

CONFIRMA SE A NOTICIA 
RIO, 27 (União) Os jornaes 

vespertinos reaffirmam que 
o Ministro Leite de Castro es 
tá decidido a aba.ndonar a 
Pasta que occupa no Gover- 
no Provisorio, provavelmen- 
te- ainda hoje. 

CONVERSAS FIADAS 
B. HORIZONTE, 27 (União) 

Interpelado por jornalistas, 
o Ministro Francisco de Cam 
pos fez as seguintes declara, 
ções: Os entendimentos poli- 
ticos mineiros com as fren- 
tes unioa.s são conversas fia- 
das que não envolvem a res-, 
ponsabilidade. i, 

RESOLUÇÕES DO PARTIDO 
LIBERTADOR 

11 

sr Adalberto Corrêa só 
foi expulso parque não 

i havia apresentado sua defeza. 
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Penhorado venho publica- 
mente agradecer ao menino 
José Afonso, filho do sr. Jo. 
sé Ferreira que, a despeito da 
sua grande necessidade, atten. 
deu ao meu appello e veio 
trazer-rae os 1001000 perdidos 
sabbado. 

Que Deus proteja e a socie- 
dade accolha a tão honesta 
pessoa. 

O Empregadinho. 

3 

CONVITE 

Viuva Savina Bertolini 
Reich, convida seus parentes 
e pessoas de sua amizade, pa- 
ra assistirem iá missa que 
manda celebrar quinta feira, 
dia 30 do corrente, ás 8 ho- 
ras, na Gathedral. pela pas- 
sagem do SO" dia do falleci- 
raento do seu incsquecivel e 
saudoso esp' so 

FRANCISCO REICH 
Rir este gesto religioso, an- 

tecipa seus agradecimentos. 
Ponta Grossa, 25 de Junho 

de 1932. 

APPARELHOS PARA C AFE* 
E CILA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAV1NA " 

DO QUE ESTA* DEPENDEN 
DO A IDA DO GAL FLORES < O 
DA CUNHA AO RIO, PARA ! rã 

í ASSUMIR A PASTA DA JUS. 
TIÇA 

1 PORTO ALEGRE, 27 (Uni. ( P. ALEGRE, 27 (União) O 
| âo) — O "Jornal da Manhã", Directorio Central do Partido 
j diz.se seguramente informado | Libertador marcou par.a o dia 
! que se o, Governo Provisorio , 15 de Novembro do corrente 
j acceitar as suggestões dos anno para levar a effeito um 
' partidos gaúchos o sr. Flores grande congresso libertador, 

da Cunha seguirá para o Rio ; do qual participarão os di- 
j como representante do Rio • rectorios Municipaes, afim de 
i Grande do Sul. junto eo go- ! preparar a campanha eleito. 
verno diclatorial, afim de as- 
sum.r a Pasta da Justiça. 

Associau o 
14 £"\ "íí" 

I kÍ íkce ii 

te 26 da Ou abro 
Segunda «onvcssqg» da fisaeya&ISs GtsraJ 

Não tendo comparecido numero legal de associados po 
ra funccionàr <a Assefiabléa Geral convocada para -o dia 29 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, conv.do de 
novo os srs. ,associados a Sa reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convocação, no d1;) 31 do Julho p. 
entranlc. ás nove horas da manhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho de 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, 1.° sccreíário. 

~ I — 

ral e a participação dos liber 
tadores á futura constituinte, 
alem de outros assumptos im 

RENUNCIA IRREVOGÁVEL portantes que serão discuti. 
DO MStr0 LEITE DE CAS. | dos. 

TRO j Encerrando a reunião do 
RIO, 27 (União) — A's 14, j Directorio Libertador, foi in- 

40 horas de hoje o gal. Leite ' tegralmente aprovada a actu- 
Hi II B11 H I 11 H H I II U 111 HH I I ' 

.ería... Pessoal ■i Sl 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção de 
varejo, pois vaa cíedicar.ss ao atácado. 

Aproveitem n occasião. 

NASCIMENTO 

Floriu hontem o lar feliz 
do sr. Arnaldo Bittencourt, 
alto funccionario municipal, e 
do sua exma. sra., d. Maria 
José Sotto Mayor Bittencourt, 
com o advento de uma linda 
a robusta menina, que na pia 
baplisma] tomará o nome ele 
Marjjt, Therezinha. 
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Compro o Grande Bazar da 

Pua 7 do Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
dida-. pelo custo real.,, 

Garantimós ao comprador 
que é nm bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo -da venda explica- 
Sa no pretendente. 

Tratar nio mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
a. 79. 

A. LEIVAS LEI H 

CURA EM POUCAS 
HOIL\S: 

Tosse, constipações, astluna, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

FELOTAS 

,' o,,: 
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MILHARES DE » ^üixADAS 
Superior ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba; SigeJ, Etez^l & Gla, Stellfeld, Irmãi 

& Cia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctav''" doa 
Santos, Paulino Ribeiro CaHos Av Sommer. 

V ■ 
Para o nperfeiiçoamento da 

ruBs ^cBeza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é © melhor adhe 
eente para o pó de arroz, eli- 
minr.dor de espinhas, rugas, 
"te., etc. 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  208000   

na 
" JOALHERIA GííAVINA " 

ilçsiis 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Camurça V 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta £special, só durante 
esto mez: 

31$ 9,3?$ 
Para o Interior, mais 2.'íG00 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer lypo com o accres- 
cimo apenas de 25009 por par. 

fea Osíln l!?rijfo!s 
Rua Augusto Riba-s- 101. 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLE'A GERAL 

Autorizado pelos demais 
membrbs do Conselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 20 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-so no dia 26 de Junho 
p. vindòuro, ás 9 horas da 
manhã, nso edifício do Arma. 
zein Central desta Associação, 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão e 
approvação da reforma dos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1." Secretario 
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BitmçãC 

LEITE A TODA A HORA 

Na Coufeitaria Ideal, sila 
á rua 15 d» Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
la:- Posto dc Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

JS P5ÍÉ 

novos typos e modelos na 
mitr- "CASA SCHWAB" 
Avenida rA® Machado, 49 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

> HH-t-l I > I l'*'^ 
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A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 
MJT- "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49. 

ação do sr. Raul Pila, sendo 
votadas moções de applausos 
e apoio ao sr. João Neves e 
de solidariedade ao sr. Wen. 
ceslau Braz. Por ultimo, o Di 
rectorio nomeou uma commi 
são para apresentar parecer 
sobre o caso Adalberto corre 

i ia, que não foi expulso, por- 
que o regulamento do Parti, 
do não permitte se o faça 

j sem a sua defeza- 

I O PRANTO E' LIVRE 
j RIO, 27 (União) — Em 
nota divulgada á imprensa, 
diz o Clube 3 de Outubro que 
foi sempre convicção do Clu 

i be que o immediatismo cons- 
' titucional er,a um disfarce es 
farrapado das frentes únicas 
para encobrirem o seu verda 
deiro intuito, que é resusci- 
tar o domínio do parasitismo 
político, e acrescenta: "Indi 
ferestes á situação do Paiz, 
ao envez de examinarem os 
problemas sociaies, ecohomi- 
cos e financeiros que assober 
bam a Patria, (contrahem-se 
neste monologò: "Cinco Pas- 
tas para as frentes únicas"- 

NÃO QUER SER MINISTRO 
DA GUERRA   

RIO," 27 (União) Entrevis. 
tado pelos jormaes vesperti. 
nos, o gal. Góes Monteiro de 
clarou que não deixará abso- 
lutamente o commando da 1* 
R. M. pela Pasta da Guerra. 

sr. José Campugnoii, chauí- 
feur de praça do carro n. 23 
e queixou-se contra seu colle 
ga José Lunelli, chauffeur do 
auto n. 125, o qual já pela 
terceira vez "puxa encrenca" 
com elle. 

A primeira vez, por causa 
do ponto de automóvel; ,a ou- 
tra, por chamada de telepho 
ne, e agora sem motivo algum 
acercou.se do seu carro e quiz 
por força brigar, mas Campa- 
gnoli, como não gosta de "ba 
gunça", procurou evitar a bri 
ga e foi formular a presente 
queixa. 

ASSALTO? 
Compareceu á Delegacia a 

sra. Helena Sekula e queixou, 
se que sexta feira, ás 11 horas 
da noite, voltando da cidade, 
encontrou no seu terreiro dois 
homens mascarados, de roupa 
escura, com um cachorro pre- 
to grande. 

Perguntando a elles o que 
desejavam, não obteve respos 
ta. Então a queixosa chamou 
o seu cachorro e atiçou.o con 
tra os homens, tendo como 
resposta um tiro de revólver 
dado por Um delles contra el. 
Ia". 

Os homens, ou mais acerta 
do, os ladrões, entraram e sa. 
hiram pelo portão e não leva 
ram nada. 

A policia tomou providen. 
cias. 

ATTESTADOS 
Foram fornecidos os seguin 

tes attestados: De conducta, 
aos srs. Orlando Pereira e 
Victor Crum; de residência, 
aos srs. Alfredo A. dos San. 
tos, Luiz Flizikoski. José Fer 
reira e Ivo Mendes Barreto. 

ROUBO 
Compareceu á Delegacia o 

sr. Euclides Valentim, resi- 
dente nesta cidade á Vüla Vil 
leia, e queixou-se que foi rou 
bado por João de Camargo, 
quando pediu a este para aju 

nha e outra de kerozene e a. 
chou que entregando as mes 
mas ao dono não tinha lucro, 
e resolveu fugir com eltes. 

O meliante foi preso pelos 
rondantes da Guarda Noctur- 
na. 

DE HEBODES PARA PI. 
LATOS 

Apresentou queixa á Dele» 
gacia o sr. Gregorio Susko, 
residente nesta cidade, á rua 
Officinas n. 179, contra o in« 
dividuo Lúcio Mariano. 

Diz o queixoso que «stavá 
criando, cmo'se fôra seu fi« 
lho, durante um anno e seis 
mezes, um menino, afilhado 
de Lúcio. Agora Lúcio des. 
encabeçou o menino a sahir 
da casa do queixoso, e não fi 
cando com elle em casa o re- 
ferido menino landa por casas 
de estranhos e soffrendo pri. 
vações. 

Gregorio já pediu a Lúcio, 
no que não foi attendido, que 
lhe mande o rapaz para sei* 
encaminhado á sua mãe, qua 
mora em Capinzal. 

Gregorio foi intimado á 
comparecer á Delegacia. 

NÃO E' VERDADE 

Compareceu á Delegacia oi 
sr. José Carneiro, residente á 
rua Maranhão, justificando-sa 
de uma queixa apresentada 
pelo seu visinho Aureliano 
de Oliveira, segundo o qual. 
além de más palavras, José 
Carneiro e pessoas da família 
teriam roubado mangaritos do 
quintal de Aureliano. 

Ficou provada a falsidade 
d,ai queixa de Aureliano, quer 
quanto ás injurias, quer quan 
to aos mangaritos. 

MOVIMENTO DE PRAÇAS 

Foram recolhidas as praças 
que seguiram com o trem de 
pagamento do Norte. 

RÁDIOS 

PHILIPS 

Echophone 

| Com os últimos aperfeiçoa- 

| mentor, e preços reduzidos 
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Telephone 3-3-4| 
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